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Visita aos mortos
-T5"«*>'i?r-

| AMitKM nós, em plena alacri-
dade da vida, ao sussurro en-
demoiihidu da troça o da

blague, guardamos no peito a eterna
saudade daquollos que se foram, bus-
cando a longínqua estação para a qual
a Medecina sò" vende passagens de ida.

Também nós temos os nossos mortos
o, lieis ao habito o A tradição, fomos, no
dia «le Fins dos, render-lhes a nossa pie-
dnsa homenagom e derramar sobre as
suas lapides a lagrima pura e reconfor-
tante da Saudade e da dôr.

Damos hoje a descripção da visita
que fizemos aos diversos cemitério?.
CEMITÉRIO DOS MANDA-CHUVAS
Ghamava a ____ãn geral o túmulo

do Dr. Francisco Morphcu Rodrigues
do Cattete; sobre a sepultura estava um
anjo de mármore com as palpcbras cer-
radas como quem dorme.

Cuidadosamente dispostos vütm-se
bouquets de papoulas e doumideiras.,

Sobre a lapide branca lia-se o se-
guinte epitaphio:

Aqui jaz ura Presidente
Que desta terra foi dono ;
Dormia continuamente
Mas despertou de repente
P'ra dormir o eterno somno

A* beira do sua sepultura o Pelino o
o Pifer choravam como crocodilos.

Túmulo do Dr. Jota Jota.
Ornamentado com dons de eloqüência

parlamentar, com o seguinte epitaphio:
Daqui é que eu não satol

DoDr. Lauro do Porto; muito bonito
ua sua singeleza.

Lia-se sobre a pedra tu mu lar o se-
guilltC I

Aqui jaz o Lauro Porto.
Foi um sujeito esquisito,
Si não estivesse morto
Faria as obras do dito.

Mais si limito paramos em frente ao
jazigo do Ur. Mulhôcs.

Sobre o artístico sppulcro ostentava-
s» a estatua do Déficit; estavam sobre
elle dispostas bollas coroas do perpétuascom dizeres symbolicos:

«Ao grande ministrj-
Bulhões Concè.»

«Lembrança de un
espera despacho.»

«Saudade eterna do Barba Azul ,,
Sepultura do Barão do Rio Claro Es-tava coberta de pedras e com o seguinteepitaphio ;

Dirs-podras-qtre-me-a-ti-i.a-i.am
Fiz a minha sepultura,

CEMITÉRIO DA PYNDAHIBA
Este cemitério estií situado na Caldaao morro da PromptidEo.
Foi muito visitado por alfaiates, lio-telejro», proprietários etc. que levavamrosffn.-s de contas por saldar.
Kntre ua mais bellos monumentos sa-11,'iitumos os seguintes :

O de Emílio de Menezes, ornamentadocom aa flores do Mal... dizer.
Lia-se nelle esta quadrai' 

'

Este viveu dando sova
Sem tocar nas epidermes,
E ainda deutro da cova
Fará porfidias aos vermes !

O de Pedro Rabcllo, enfeitado comílores de Cavação.
Mão carinhosa traçou sobre omulo esle epitaphio .-

Este foi dos'mais valentes
Levou a.vida a morder,..
Dc tal fójma que ao morrer
Nem linha sombra de dentes

o seu parente

requerente que

seu tu-

Cova rasa do Rool.n Henrique Facada
Viam-se sobre a torra ainda fresca
uma sobrecasaca vordc-longo com oa
bolsos furados na rectaguarda o escripta
a pixe num papel-luxo a seguinte ins-
crlpçíto :

Sobro este verde oypresto
O Alazão veiu lazer.
Cuidado I pôde morder
A qualquer que a tal se preste !

13 Lopes Arlistico monumento co-
berto de Urazões. Sobre elle profusão
de crysanthemos e tvrios de quatorze pe-
talas quadradas.

Lia-se sobre um escudo em forma de
mala do correio o seguinte chromo :
Jaz nesta tumba que a neblina enxurra
Dou li. de Lopes, merencorio bardo.
Sob o oe*o rubro, amarelleutoe pardo
Morreu duvido ii quebradeira burra.
Jaz nesta tumba quea neblina enxurra
Don l!. de Lopes, merencorio bardo.

Àmorim Júnior—(vala commum).
Sob os cincoenta cadáveres que esta-

vam por cima não podia dormii o som-
no eterno por causa do peso d'elles.

Escripto íí ponta do bengala de cre-
dor impertinente, lia-se na terra revolta
este elogio fúnebre:

Este da vida deu cabo,
Por nílo poder pôl-a ao prego.
Exclamando; A vida entrego
Ao meu agiota: —o «Diabo»!

CEMITÉRIO DA IMPRENSA-
Fica situado no Campo da Ghantage,

próximo á rua do Escândalo, perto da
Escola do Tiro.

Notamos bellos túmulos, sendo os
mais notáveis:

O do coronel Fernandes Mendes, or-
namentado de flores de estylo popula-
rissimo, com uma bella allegoria de
papelão parafinado, representando o
Direito... de escrever mal.

Tinha este epitaphio;
Este, de bellas madeixas,
Não merece ir para o lixo;
Inventou do povo as queixas
E o homem que virou bicho.

Jazigo perpetuo do Dr. Edmundo
Bittencourt, ornado de flores de ortigas,
com um grupo em mármore represen-
laudo Promcthcu a devorar um ptrú!

Tinha a seguinte iiiscripçfio:
Este numa lufa lufa
A vida levou biteira;
Ao morrer a roubalheira
Exclamou, de allivio: uíTa-'

Junto ao jazigo do Dr. Edmundo vi-
mns o do Dr, Ze Carlos Rodrigues, onde
estavam dispostas diversas coroas.,, de
padres c palmas do Mãosinha; das duas
velas que ahi havia, iimi síi (vela) ar-
dia porque a outra a Família Carmo se
encarregou de a pagar.

Sepultura do Zé do Pato ; muito sim-
pios, lendo apenas este epitaphio :

— Esto andou rruiitn na berra,
Fazendo sempre escaretío !
Quiz num balão ir ao céo
E deu eoin os ossos na terra !

Do Dr. E. Leird; com uma columna
de sete metros tendo no altO-uma-cabeçiv—
de oaní meíiado. Tinha sobre a lapide
esta cstrophe:

— Esle (a sua vida o prova)
Foi um monarchista immáculo.
Mas custou a entrar na cova
Devido a um grande... obstacuJo.
Finalmente, visitíímos o jazigo per-

petuo da Família Rio Nu, onde foram
enterrados.., os troços dos seus gran-
des membros, a saber: Cepê, Erasmo,
Argub, Pcrnilongo, Pica-páo, Cascavel,
Lingua de Prata, Tatu Canastra, Zé Co-
dèa, Pé Espalhado, Vagabundo, Zoca
domo, Herodes, Pai Paulino, Dr. Pacato
e outros de igual potência.

Mão amiga escrevera sobre a lapide
esta sentidainscripçSo, acabo de pjn-
cel sem cabello ;
Burguezes que passeis por esta via,
Quo Vadis? para a Lapa ou p'raoCajú'í
Embora dentro desta cova fria,
Tende cuidado com esta gente ímpia,
Não assenteis sobre esta pedra o... pé.

Akgus.

O VARELLA DE CANNIÇO
Nunca o nosso parlamento
Scena viu igual liquolln,..
Que discurso barulhento

Do Varella I
Tremeu a cadeia velha
Com semelhante loquella...
Que rubra oração vermelha

Do Varella 1
Oração 'í Descompostura
Essa linguagem revela...
Um trote mesmo na altura

Do Varella 1
Tal qual na praia do Peixe
Que palavrões vOm ii tela...
Poz o collega num feixe

O Varella I
Semelhante a um ferro em brasa,
Quo proveitosa barrehi...
O Pinheiro esmaga e arrasa

O Varella I
Da oratória, quo encanto!
Cada phrase era mais belln,. .
Sú" não o chamou de santo

O Varella I
Cem annos viva o Machado,
Ha de lembrar-lhe a procclla,
Como o trouxe num cortado

O Varella!
Oh ! quogajícJuuiJ_^iidtrr~"~"~~~~~'

Tr^íãTznãoir ii vela
Precisava cm cada Estado

Um Varella!

Para exhibir podridões,
Para desmanchar pancllas,
Eram precisos milhões,
Não chegavam cem Varollas I

Pai Paulino.
—»-**—

Loteria Esperança —
ExtracçÕes diárias, ás ÍI horas da tarde.
Em !) de Novembro — 20:000$000 por
GõO rs. Para o Natal, grande loteria em
tres sorteios, em 10, 11 e 12 de Dezem-
bro, 8(118 prêmios no valor de 252:0008.
Correspondência jí Companhia Nacional
Loterias dos Estados. Caixa 1062, Rio
de Janeiro.

Cigarros Caslellôes
A charutaria Carioca, de propriedade

dos Srs. Guimarães & Gonçalves e si-
tuada íl rua do Rosário n. 23, S.Paulo,
lançou no mercado os deliciosos cigar-
ros cujo nome nos serve de epigruphc.
Aaceeitação que Um lido essa nova
marca6 amais merecida possível, pois o
fumo é de primeira qualidade e u ma-
nufaotura nada deixa a desejar.

Todo a gente chic da capital paulista
não fuma de outros cigarros desde que
appareceram os Castel/Ões; m. daqui pode
também aprccial-os, porquanto os seus
fabricantes estabeleceram um deposito
nesta capital, no Café de .Tava.

Agradecemos aos Srs. Guimarães &
Gonçalves a amostra que nos mandaram
e auguramos um suecesso onça para_
seu novo productçK^.—-

4c—'

CURA MARAVILHOSA é
a da tuberculose, com o Pei-
toral do Dr. Fairbairn.

--—j__——_T
Estivemos sobraum vr.lcil..... ]„„u^

horríveis circula.:"

„_- jj;,,™m|""la""""«r.
na policia. Estabeleceu Sc a ce,"'«Icgrnplnca... Il l(S

Felizmente, parece que se dissinou»nuvem negra e Sua 8omnolei,cla '!
dormir tranqulllo entro as paredcilpalácio do Cattete. S ll°

Entretanto, contintía a limpeza do,canhões e os olllciaes mais dedicado, ,„governo conservam-sc com as espada"fora das bainhas, promplos a entrar™cm rogo logo que D. Bernardo abraa bocea ou outra qualquer coisa... 
'"

Estil decidida a abertura da Avenida
Até a hora de entrar para a machina ,1nossa folha, nilo consta ainda que o Sr'

presidente da Republica tenha dirigido
carta alguma dc felicitações ao Sr. mi.insiro da Industria.*-

Anda a imprensa grande a reclamar
contra o facto de terem ahaunas-pcsr-
soas organisiuh^pifl^ttoTrnTcomiterio d„

—Cajú-rm? dííi de linados, o a Noticia ac.
centtía, indignada, que cm alguns eru-
pos houve vivas.

Na verdade, 6 uma cruel ironia ou
uma reverenda oalinada dar v.vas m
morada dos mortos: mas para o anno a
coisa sení melhorada: sobre as campai
se daiisanío maxixe e, si houver ocea-
siito, far-se-á mais alguma coisn...

O Isthmo dc Panamá, açulado pelos
Estados Unidos, proclamou a sua inil,.-
pendência e deu um pontapé na mãi-
a Colômbia.

Estií ahi, estil no papo da grande po-
tencia norte-americana, que anda rôxj
por lhe abrir o canal... *

Dahi pode ser que o Isthmo nilo seja
caj ú.., #

# +:¦
O Dr. Serzodello Corrêa cessou cie

pdulificar os leitores da Tribuna com
os seus artigos sobre o problema ecoim-
mico eagoravai encetar ou U'09 sobre a
revisão da Constituição.

Si o uasassemos com o Vieira Fazem!;1,
que mi Noticia panltfica a gente com
aquellos intermináveis artigos sobre cs
limites do Estado do Rio com o Dia-
trieto Federal?. . .

Ma ítti si Pescado!!.

rp/~\"\T/~\T Licor exoito-reparadnr.
XUJN Ul_ —Tônico de acçào per-

sistente e estimulante geral.
E' o melhor tônico do organísmn, es

pecialmcnte do systema nervoso e i!"S
órgãos genitues.

Não contém substancia nociva. Púile.
ser usado com toda ,i confiança. E' ex-
cluÊivamente vegetal. ___————'

Encontrjuse-em^tlãlTáV^harniaci.is e
-drõgãfíãs"d9S Estados do Brasil e no
doposito geral — Pharmacia e drogaria
Gifl'oni — Rua Primeiro de Março n. U
— Rio de Janeiro.

TRENSdc cosinluv a preços reduzidos.
Rua de 8. José n. 110, próximo ao largo
da Carioca.

PORTARIA
Pai Pauliko. —Seja bem apparecidel

Julgávamos que alguém cií dc casa ti-
vosso matado o seu cachorrinhol,..

SANTOS DUMONT—sao os melhores
charutos; silo encontrados em todas as cha-
ratadas. Deposito Inválidos 52.

O Sr. A. Moura, do Centro de Publi-
cações, j;i expoz A venda o 2? numero
da bella revista Mulheres Galantes,
edição brasileira. Este numero, como o
primeiro, traz em nítidas photogravuras
cada pedaço de mulher que e* de fazer
encher d'agua a bocoa do mais/Wo dos
mor taes 1

Sob os cyprestes

A. V.
Papeis tão tristes faz esta figura,
Em vida,que afinal—sem mais aquella,
A Parca disse, omfim— Vou levar ella

P'ra eterna sepultura!...
.Teuemias.

L-UMOS marcrvêldoT- Premiados,
r 

qualidade e preço sem competência,
cm todas as casas do varejo.
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BASTIDORES LINHAS ROXAS
v^lU-nfflp/VA'tJJlr'

llílSI ivllES tliL concurrencia
companhias estrangeiras, as
naclonacs impingem desnfo-

^f^nteos Gatos (brancos ou pretos)' 
r lebres corridas.

vn Aliollo, por «templo, os Gatos são
** ,,. _.....!«.,u tilíi irnliM min n

mágicos c ns mnglciifl são gatos quo o

(lublicn engole sem pestanejnr.
Hu felizmente a esperança de que

„m breve o publico terá o hs/ola.
» Ora gmças aos -cóos que o Mam-

henibe já prestou para alguma coisal

[;" atile que se devo o favor do nos

ler" livrado de alguns artistas muito

mais prejudiciaes do que a peste bubo-

" 
Obrigados, ó Mambembe!
+ A Sra. Luiza de -Oliveira, sú irá

para o Pará. coliiu pruniolleu ii Pepa,

si durante esta semana der alguma coi-

sa a dezena li».
Como, porém, tem palpite no porco,

i-( mandou adiante lis malas.
i. Depois que n critica de S. I^iulo_

disseguo_n_Srii Koa-tí-ni—tintar-a voz
-^HToõelteusa, o bragantino heníc du

aventura doloresca mos-trou á su-i ama-
da uma coisa tão exteusa, que ella ex-
clamou:

— «Oh! esta elles ii&o huo de dizer

que é" pouco extensa.
E' (le tapar-lhes a bocea'»

A Sra. C. Cilia Porto recolheu se

para rezar no seu bentinho.
Ao contrario dos outros, que trazem

o bentinho depeudurado uo pescoço, a
fira. C. Ctlia o traz uo ventre.

W por isso que quanto mais ella se
esconde mais lhe apparecca barriga.

Só ás 7 horas da noite conseguiu
o Mambembe joga* a bordo a archi-
toimoea actriz Pepa.

üate trabalho custou ao J>uca Florista
mais dois COlitus de réis, que f.rulii
divididas entre Mambembe e Pepa.

Estíi eacarejundo no Recreio a
Srs. Gidlini.

Segue-a de perto um pinto, eom ares
de gallo, no qual a mesma Gallini co-
bre cum suas azas pro Lee to ras.

1311c.,. deixa se cobrir.
«• Economias no caso:

Os constando Sn nt'An na encontraram
na rua ile S. João, em S. Paulo, o seu
passeio predilwüto.

Per ordem da Sra. Pepa deixou de
seguir para o Pará* a actria cantora Pe-
pita Auglada

Fez mal; a permanência da Sra.Pcpita
a bordo era iima garantia t-ni caso de
naufrágio.

Dispensavam-se asboiase salva-vidas...
Veiu a esta redaccuo o actor Braii-

dfie e nos deelorou que tí* falso que a Sra.
Blanclic Grau ejjttja grávida, oomo *e
pr#pala.

E' verdade que a fe-juiidisj|ma_aatrjz
Jsperajjjli^ausllrtrdaTrãranzaT^n^s^e-"ItãnüTnuTelle ainda Hão deu signa!, dc
aetembro pura ctí.

"Novidades! Sempre novidades!
Eis o que ha em relação ao Cassino,

o elegante thtatrinho da rua do Passeio.
Arifstas recém-chegados do Rio da

Prata e precedidos dc grande fama de-
?cm estrear na próxima semana, con-
correndo assim para o brilhantismo das
bailas noitadas no Oassino.

Complfiou assuasvinte eoinco pri-raai-crus, ás 4 horas da madrugada de
homem, a joven e graciosa cantora Au-
relia dos Santos.

E' a 5" vez que neste lustre passa poresta alegria.
No porão do theatro SaufAnna, de

o- Paulo, foi achada em abandono, uma
criancinha ainda em ombryão.

"- policia, apezar das rigorosas pesqui-Kas, ainda nilo conseguiu descobrir a
rnài ney

Carlos, hercúleo moço, lusitano,
Um bello typo de meridional,
Fazia cOrte assídua, lia mais dum nnno,

A' filha do marque/.
De Troncos do Faval,
—-Fldulgtt porlujíitcií,

De sangue azul... e branco, misturado...
E de ha muito arruinado.

¦X

A filha do marquez correspondia
Do Carlos ao sincero, ao puro allecto ;
O Litular, porém, níío adheria...
Ao movimento... di^u—ao casamento,

Ou antes, ao projccU). .
— O Carlos (o fidalga assim dizia)

li' rapaz de talento,
No traje e nas maneiras mui eorrecto,
E' filho de familia seria, honrada,

E até mesmo abastada,
Mas... titulo nào tem; nil > é barão,

Siquer !... Ainda, afinal,
Si, ao menos, elle lusse oíliuiul
Do exercito--tenente ou capitílo,

Vií hí--consentiria
Nesse consórcio, embora desigual ;
Masaum simples plebeu dar eu a mito

—Be-nrfuha til"na'.'!77.""~Nunca! Mancharia
G áureo brazão dos .'Troncos do Faval» 1

Resolveu, pois, o Carlos, se alistar
Num batalhão de jovens voluntários
Que em breve.ia partir para o Ultramar,
Por actos de bravura, extraordinários,
Elle esperava, prestes, alcançar,

Um elevado postw,
Si não lhe dessem «cabo do carneiro».

No illimitado Azul brilhava a Lua.
Da noiva o nosso liertíe beijava o rosto,
E aos dois amantes, indiscreto, o asfcro,
Ouviu, ella jurar: - Sen-i só tua!...

E elle exclamar : — Querida,
Por ti me é graio ir arriscar a vida!...

A joven fui liei ao juramento.
Carlos volloa, pa«s:ir;ns uns ires! iir.n^s,

(Já sendo capitão).
Mas... para desmanchar o easamenlio,
Por impossível ser tal unlSo:

—Nos bosques africanos,
P»brt rapaz!— perdera, duma feita,
Uma das pernas suas... a direita!...

Clark.

O XAROPE DO BOSQUE é infalli-
Tel na curadas moléstias do peito. —
Depesito: drogaria Colombo, Gonçalves
Dias n. 30 e rua da Quitanda n. 2, es-
quma da d« S. José.

-liem, acredito; mas comoarranjaste
esse par de bolas'.',..

— De botas ti.,, dn outra coisa... Eu
te explico: quando, ha dias. convídaste
o commendado.r para almoçar em nossa
casa, tu lhe dlsseste que eu era uma
donzelln muita seria e honesta, orphã
de liai e miii : que levava o dia inteiro
«amarrada Á machina, para comer», etc.
etc.

E' certo: e o honrado homem acre-
ditou piamente,..

Ora, lioutem, estando eu na rotula,
esperando o fregueií do leite, o meu/»-
iuro passou, a pé, «casualmente» como
elle me disse; convidei-o a entrar, por
delicadeza, o que elle acceitou com a
maior sem-cerimônia,

Pinai mente, depois do ou jurar que
não era tua noiva, lerminou por me olle-
recer a sua mão de esposo...

E' enorme !.,.
—E\ sim; a mão é avanlajada; quanto

ao resto,.. veremos...
tiVeremos»':!... Salvo seja!.,. Mas,

Fifina, o homem é viuvo; deve saber
o nome ais boh,..

Tanto melhor para elle; ajuntará
mais um A collccção.

m os pais.
*E' tal a concurrencia do famílias quenoje enche o jardim dn Maison Modenie,

queos proprietários tiveram neoessidade«a dar um ajudante no bilheteiro.
bt isto se dá no jardim, calculem osleitoros o quo será no theutrinho onde

cada dia ha uma novidade!
Navalhinha.

ra f

au-i^\-RE-RTes4v^
crajjí

SjtfirA das minhas freqüentes vi-
sitas ao seu modesto chateau,

_J disse-me a gentil Fifína:
-Prepara-tc para uma verdadeira

surpresa...
—Vamos, desembucha!...

BuchaI... é isso mesmo ; acertaste.
Tenho a honra de te participar que...
fui hontem pedida em casamento I...

—Ah!... ahi... ah !... E' boa, 6
muito boa!... E ateedeste ao pedido?...

Positivamente, não; quiz obter o
teu consentimento.,.

-Om essa!... Eu te agradeço... em
duplicata eslava precisando (le um
«editor responsável»,.. Faço até quês-
tão de te offerecer... a gritialda de
flores de laranjeira... Mas póde-se sa-
ber o nome da «victima imbelle» ?...

—Como não : pois si é o ciou da sur-

presa!. . -
?!...

O meu noivo é o Sr. commendador
José Maria do Espirito Santo...

_ O velho amigo de meu Inllecido

pai ? I... Ora vai... amolar outro: não

pégll 1. . ,
Juro-te, por tudo o que ha de mais

sngrado !...

[)' O terror do percevejo
das camus. Morte instan-
tanea do insecto e seus

óvulos. E' liquido, inoifeusivo e perlu-
mado. Vidro 1$500. Nus drogarias, fer-
ragistas, etc.

-Não receias, portanto,que cllc note
a tua larjrueza.,, de vistas 7...

-Qual!...

Pretextando grave enfermidade, dei-
xei de comparecer á* festa dos esponsaes
do dttoso par, e «fiz feriado,» no dia se-
guinte, prevendo a visita do commen-
dador. Este de facto appareceu, cerca
das 3 horas da tarde.

Então, o meu bom amigo escolheu
o dia mais feliz da minha vida parati-
car doente, hein?... Como vai isso?...

Um pouco muis alliviado... com-
mendador, obrigado: não calcula quanto
eu lastimei não poder assistir...

E eu, meu caro amigo; constante-
mente falava na sua pessoa á Fifina;
até mesmo na alcova nupcial.. .

Oh!... Quanta bondade!... Foi
ent.lu uiibfesta de arromba?...

D; arromba não digo,seria exaggero:
mas esteve boa meemo!... E, depois,
faltou o meu bom amigo para me auxi-
liaf... Emfim, um dia não são dias; mas
lhe juro que nunca me vi em taes aper-
tos'....

Pica-PXo.

FUMEM os charutos Santos Dumont
os melhores que se encontram hoje no
mercado. Depesito, Inválidos, 52.

y-sIGAEROS Icnrahy-Veado. Fumar
V>bom e barato.collecção scenas oomi-
¦cas, Goyano e Rio-Novo, fortes, bella
.eollecção de oostumes do Oriente.

Modiiüias Brasileiras

Remédios de íeiticeiro
. Amélia, velhota crente em re-
médios e bugigangas de feiti-
i-arin,estando a sullrer de umas

maleitas,' foi consultar o celebre Ca-
bodo da Praia Orando. Este, após mui-
tas rezas e benzedurns, deu-lhe a se-

guinle receita: 11111 ou dais rabos do bit-
calháo, torrados o pulvensados, para
tomar com café pela manhã

Confiante na receita, voltou a velha

para casa, onde havia festa, por ser dia
dc annos de uma do suas notas-, o para
os muito convidados convinha preparar
um jantar decente

No meio desta tarefa não se esqueceu
D. Amélia do remédio; chamou o mo-
leque Francisco o mandou-o á venda de
sou Joaquim pedir um rabo deboculháo.

Estavam já todos alegremente á mesa,
velhos, moços e moças, em namoros e
animada palestra, quando surge o Pran-
cisco, com o recado da mulher do ven-
deiro,

Da cabeceira da mesa, anciosa, ave-
lhota perguntou pela encommenda e o
moleque então respondeu:

— A muié de seu Joaquim diz que
vende o bacalháo, mas que não pôde dá
o rabo, porque o marido não está e

pode-se azangá...
D. Amélia ficou rubra como um to-

mate maduro e quasi desmaiou...
Caboi.ina st Mabietta.

(Do Concurso) _

Especiaes cigarros
com baralho de car-
tas illustrado duplo.

Cuidado com as imitações.

PALPITANDO
sá Chica! Sá Chiea , Utíl
—Não estou em casa, sua

¦^-sz^, caoete!
—VecS hoje está zangada commigoT

Estou sim ; você é uma visinha

muito má... Nem um palpite mandou
hoje para mim •_,.„„

-Eu não dou palpites pelos fundos.
Pois venha pela frente: você sabe

«pie a frente também é sua...
Seu marido já sahiu 1

-J,t-
—Por isso é que você me manda ir

pela frente; mas desta vez vou abrir
uma excepção, falando-lhe pelos fundos.

E' uma honra para elles...
Meu marido na»ceu a 31: é Touro;

minha mãi a 25: é Vaca; meu pai a 17:
é Macaco; e eu a ê: sou Borboleta. Ora,
esta noite ea sonhei com meu pai em-

purrandí o páo em minha mãi; e oom
o Mancco, meu marido.mettendo a ca-
beca em meu pai, que ficou com as tn-

p&s de fora...

ESTRELLHS NEGRAS
Musica da modinha «A rosa que ao

nascer sbre a corolls»
Ao imptccavel cancioneiro Calullo

Cearense

Essas que luzem pelo Armamento,
Que mundos intangíveis nos aclaram;
Mundos de prisma além do pensamento,
Mundos que olhos mortacs jamais deparam...

São finas pedras pelo Azul cravadas,
— Ricos diamantes da siderea tela,

Ou brancas almas, ternas, namoradas,

Que amando vivem na celeste umhella.

Dufts estrellas sei, negras, brilhantes,

Aos sábios consagrados, interdictas...
Essas somente as vejo radiantes,
Sointillarem-me, dóceis o bemditas.

Brilham mais fortes que osardentes sáes!

Ncras e vivas, de uma luz sem par,
Tem das auroras rdseos arreboes..
_ Vejo-as, Amor, no Céo do teu olhar I

Albino Cabbai,.

PE1T0"ÍÃTTÔ DR. FA1R-
BA1RN é o único efficazpara he-
moptyses.

Que sonno exquisHu !
-Tripa de fora é — Cobra ; logo: temos

para bojs-Touro, Vacca, Macaco, Bor-
boleta e Cobra.

—NRo é muita coisa?
Conforme. E no emtanto, nos po-

demos escolher dos cinco—um, dois ou
três. A Cobra eu não largo nem a páo.

—Nem eu.
—O Touro eu não posso deixalo.

E' seu marido...
-Devo deixar meu pai e minha mãi?
—Seria uma ingratidão.
—Já v6 que o remédio é jogar nos
oinco. . ,,

—Pois eu vou jogar no seu palpite ;
mas o meu Gato\ o meu gatinho,-esse
eu não o deiso nem por um decreto!

_E o Gato dá com a Borboleta...
—E' verdade! E o Touro dá com a

Cobrai , . ,
—Filha, o bicheiro hoje leva um

banho. ,, „
-Isso é difficil, a mulher diz que elle

nem lava os pésl
Tatu Casastba.

CIGARROS desoobridores- Veado. -

Ucolleoção guerreiros históricos, Santo

Ângelo, typos da rua, Benedict.nos,

peitoraes e frades.
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-Deixa-me arastar esta coisa toda. Toda a gente aoreca muito os cortinados!.. .
de dormir sósinha. Náo posso u
de mim.

ALLIUM SAT1VUM- De .1. Coelho
.Barbosa & C, rua dos Ourives 86.
j — Rio de Janeiro, o qual se vende em
[todas as phnrrrmcias do Hrasil.lomando
[seis goltas em meio copo com água,
jde umn sei vez, A noite, ao deitar-se, d
I um grande microbicid.1, mata o micro-
I bio da influcnza de um a tres dias e
loura todas as moléstias que têm por
I causa um resfriamento — O legitimo
jtem um coelho pintado.

VEu 

estava ch: hospede numa
dependência externa de unia fa-
zenda de um casal de velhos
muito bons, mas muito ignoran-
tes. Porque soflio de enxaquecas
costumo levar commigo tuna pi'-

quena caixa com uma cnpst.la de anti-
pyrina, c a envolvo cm algodão para
não se quebrar. Qun.si sempre pela
manha, quando eu montava a cavallo,
para o meu serviço, a boa da velha
estava á janella,e eu ia dar-lhe os b<ms
dias. Dc uma feita, ella estava com
o lenço atado á cabeça e me disse que
lhe doía muito. Compadecido, dei-lhe a
caixa e expliquei o modo de tomara
cápsula.A'tarde encontrei-a noten-eiro.

Ah ! seu doto, santo remédio ! Fi*
quei hóa logo I

E custou muito a ingerir a cápsula?
—A eapis, nao sinhõ, mas o algodão !

Que diabo de coisa tao secca !
II! X.

t>»~4>t

GONORRHÉAS— «A injccçào nnti-
blenorrhagica de Rebello & Granjo»,
approvada pela Exma. .|iuit;i de Hy-
giene, cura as gonorrhéas recentes ou
clironicas, usem risco de estreitamento
da urethra, também as leueorrhéas e

ores brancas». Vende-se ri rua Pri-
meiro de Março, esquina da de S>n
Pedro, pharmacia.

PLE02>TASl,d:o

masporisso mesmo é queeu gostoJormir sentindo nada por cima

DISTE ACÇÃO

FABRICA DE C1GAR-
ROS DO GLOBO- Os

melhores cigarros. Espe-
eialidade em charutos de
Havana,Bahia c Rio Grande.
Fumos de todas as quali-dndes e objectos para fu
mantes.

n. i2i —
-ondres.

E' coisa estranha, de certo;
Que essa senhora, apezar
De já tao despida estar,
Inda tenha o leque aberto.

Acho essa coisa grotesca
Pois é justo confessar
Que quem já está tão á fresca
Nao precisa refrescar.

Rua do Ouvidor
Antiga Tabacaria I.
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Um dos rapazes:
-Aqui é muito perigoso tomar banho: neste ponto hatiito fundo.

O outro (distriiliido a olhar paru a gentil banhista )— E' verdade! Um fundo e tanto!...
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—Mas mamai, eu nflo possG vestir estas calças. Ellns estilo
enormes.

— Pois eu til-as assim dc propósito. Sei que tu gostas das coisas
bem grandes. ..
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RESPOSTA DIPFICIL^ Apuros da moda

- Então commendador ? Que me diz da toiiette da Luizinha ?
-Homem francamente, não lhe posso responder. A menos que a Sra. permitta que espie em baixo da mes

ELLA TAMBÉM

': \

» BéêIIí\ JÊÊÈÊÊÊÊIÈÈÈk
! iaiÉm* -*-^&Jb :'$>¦'¦¦¦? 1
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f")/^/*^ f^^"^f^4í\ —^nte'ros i5$o0oí meios
<T_ L/ WI \J VJ W 'fl' 7S500, vigésimos 750 rs.
— Loteria 103 12» sabbado, 7 de Novembro ás 3
horas— Companhia de Loterias Nacionaes do Bra-
sil. Sede: Capital Federal, rua Primeiro de Março
n. 38 caixa do Correio n. 47.—Endereço telegra-
phÍCO «LOTERIAS».

Os bilhete» acham-se á venda nas agencias ge-
racs de Luiz Velloso & C, rua Nova do Ouvidor
n, 10, endereço telegraphico nLUSVEL» caixa do
correio 357, e Camões & C. becco das Cancellas
n. 2 A, endereço telegraphico PEKIN, caixa do
Correio 946.

Essas agencias encarregam-se de quaesquer pe-
didos rogando-se a maior clareza nas direcções.
Acceitam-se agentes 110 interior e nos Estados
dando-se vantajosa commissão. Os agentes ge-
raes recebem e pagam bilhetes premiados das
loterias da CAPITAL FEDERAL.

—Os homens agora têm uma manei-
ra cie encarar a gente, que é preciso
andar de pescoço torcido para que nos
vejam a cara I

Você nao deixa esse maldito cigano. Irra! pas:V|dn fumando.
-Ollm, quem fala! E tu? Quando te agarras a um

r"lo nao q tiras da boeca emquanto elle nào fica pequenino,
Pequenino.. .

POMADA SECCATIVA
DES. LÁZARO- Esta po-
mada é hoje universalmente
conhecida como a única que
cura toda e qualquer ferida
sem piejudicai* o sangue e
alli via qualquer dõr como a
erysipela, o rheumatismo
etc., etc. Rua dos Andradas
n. 59-

ÍO 

celebre Gregorio de
Mattos a um livreiro cjue
se gabava de ter comido
de uma só vez um can-
teiro de alface respon-
deu :

Levou um livreiro a dente
De alface todo um canteiro,
E comeu, sendo livreiro,
Desencacieriindamente;
Porém eu digo que mente
A quem disso o quer taxar,
Antes é para louvar
Que trabalhou como um mouro,
Pois metter folhas num couro
Também é encadernar...

CIGARROS Havana- Veado
— CollecçSo typos da rua
Caporal mineiro, costumes
do Oriente, Bohemios, pap.
peitoral, mnppas e bandeiras
dos Estados.

DIALOGO A^SOeAPA

cha-

n.e*què* meu marido póde ouvir.
— Qual! Elle anda sempre coin a cabeça tão

preoecupações,—E o Sr. ainda quer lhe encher mais a cabeça.

:heía
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Tremor de terra
CATACLYSMO

0 VAGABUNDO NO INFERNO!

jil leitor, imagine vocC como eu
ando I Todos os dias raspo um
susto que quasi me dii cabo do

canastro. Eu estava no alto do Corco-
vado, admirando a bella pnizugem c
apreciando, IA de riba, uma formiga car-
regar, aí. cm baixo, um boi tubereu-
loso.

Be repente a terra toda tremeu, o Pão
de Assucar dansou um maxixe, o Morro
da Viuva teve um ataque do nervos, o
ISioo do Papagaio chamou por soccorro,
os bonds eleotricosda Ferro-Cnrril Cario-
cadescarrillarampelamontanhaabaixoe
um cheiro de enxofre qtuisi asphyxiou a
população do Rio de Janeiro.

Cnhi dc joelhos a berrar:
Santa liarbara, ií. Jeronymo I Pelas

alminhas do Purgatório, por tudoquan-
10 ha de mais sagrado. ..Ai! quem me
açode!

No melhor da festa o chão rachou e
. de dentro da rocha surgiu um crioulo ves-

üdo de encarnado, com um cavaignac
côr de fogo, pés de pato e dois chifres
medonhos na cabeça.

A' primeira vista julguei que um so-
nho sinistro trastomava lodo o meu ce-
rebro.

Porém, de repente, vi que o monstro
avançava para mim e me dirigia a pa-
lavra:

Olií, Vagabundo, como vai essa
força 1

Quem è você 1
Ora quem soul Repara bem no meu

porte altivo e dcsempenado das canellas.
Não me conheces?

—Nunca o vi mais gordo !
Sou o diabo!

—Oh! diabo !. . . Matei-te, linhoso!
Nessas falas dciquatre pulos malucos

e senti os cabellos sirrepiarem-se,
O diabo! Yai-te p'ra o inferno!

Com quem casei minha filha!...
O patife soltou uma gargalhada satã-

nica o depois falou-me eom toda a
calma.

—Ora, nito sejas arara 1
Arara ! VF commigo íbsoÍ
Por força. Acredita, «ieu velho,

que e diabo não é tao feio eomo se
pioita.

Eu sou um bom rapaz...
—Pede ser tudo o que quizer, mas

não tem o direito de chamar-me —
arara.

Ea niV. eonto eom desgraça. Está
fe vendo pela cara que você não passa de

pobre diabo.
Insulto uão!

Si você é homem eu também sou e
nào conto com desgraça.

O ladrão fez duas letras e eu então
verifiquei que elle tinha um rabo me-

donho no fundo da espinha, it laia de
macaco.

—Mas com quem 6 Isso, seu Anas-
lado?

Anastácio vil elle. Chamo-me Plu-
tão e sou rei dos Infernos.

Vocô pôde ser rei do diabo que o-
carregue. Estas letras que você fez não
menieüem meda.

Então t!s um cabra onça!
Não respeito cara.

Experimentemos.
O diabo poz se cm posição e eu e$Pa-

lhei o corpo. Quando o cabra aprumou
eu berrei;

—Sustenta a nota, Anastácio, por
que umbigo e* tripa!

Km seguida passei-lhe um calçador c
o medonho bateu de lesta no chão e
partiu o chifre da esquerda."f —Al' que me quebraste os cornos 1" —Commigo é nove!

0 filho... dos infernos quiz continuar
as valeutias, mas ou, que sou negro
traquejado, dei um pulo para traz e

-apauhei-o-maroto-pelo rabo!
Então fiagyraro bruto como uma roda

de fogo e no melhor do impulso atirei-o
ao espaço, do Corcovado abaixo.

O diabo deu um estouro medonho e
dois minutos depeis reapparccia aos
meus olhos contente como um rato.

Encontrei o homem que procuro.
Como?
Tu és um damnado. De hoje om

diante sou teu admirador, Vamos para o
inferno.

—Víísdainho,
Não o largo mais um minuto.
Ora já viram w...

Não acabei. Aterra abriu-se e eu fui
engolido!

Dois minutos depois o Iuferno reco-
bia me com todas as honras.

Vagabundo ¦
\Coniinda)

BLENORRHAGIA — (gonor"
rhéa) cura-se prompta8iente,serr
dôr e sem remedio interno, com
a afamada injecção de glycemna
de Abreu Sobrinho, Vidro

CARTASJDA ROÇA
De Belém

Cumpade Fagundes :

íhOguei aqui oje de minha,
Jpramode consurtá seu Oli-
jVQra, que acaba de nunciií
'um remedo bão meismop'ra

____ jfazfi crôcô tudo.
Condo ieu li o annunço in Enterrios,

-dei-um-sarto-da- cadêravq;«e"TU"a~Cüma^~
de se assusto se « cahiu da eanrn in
baxo.

— Oia, Maricota, dixe ieu p'ra cila, se
descobriu-se um remedo pJra faze crecê
tudo, ieu tô aqui trt> comprando elle.

Inmoslrel a ella o annunço.
Chii, seu cumpade I 8un cumade se

grudO-aa comigo, i prloipIO de beja leu
de baxo n cima, me dandobiliscão i den-
tuda nas pclna que nem cachorro condo
IA sn,nhado.

—Vai jlí, seu Zeca; vai oje meismo,
que se vocC fioii bão da mlnguadcra leu
non largo vocO rnuis 1

I se estrocia-sc toda que nem jararaca
no só 1

Heta, ferrol leu tavacum pena dc non
podO pÓ aua na frevura, pramode sua
cumade cabií o'o sanhamento.

Logo quo ieu cheguei aqui fui to o'o
seuOlivOra que tinha curado seu Fran-
co i o agente da estacou i o homo do bu-
liquim, i tan bem lava o'o a bambCra
na mão, de seu capitão Danta.

Fui ieu dixe p'ra elle ansim :
Seu doto, vance ó que adescobriu

remédio p'ra ouríí tudo?
Foi elle me arrespondeu :

P'ra cuní, não; p'ra fazGcrecO...
Uai! Ninguém non pdde faxO crocO

—süiir " curtir 77
O liome cahiu na gargaiada 1 dixe en-

tonces :
Uai coisas que a gente non pôde

fazG crecô nem curti; mais tudo que é
cabello ieu faço elle crecê.

—1 pelna molles vocô non endurece
ella?

O liome oifl p'ramin cum endu Oio
desse tamanho i fico vremeio que nem
cubeitO incalnado.

—Vai sahindo de barriga, seu puia,
— dixe elle p'ra mim. Pelna molle tem
sua avó; pelna tem sua mãi na.. . (aqui
o home já tava gago) na cabeça I

Ah! seu cumpade! vi geito do home
passo a navaia na minha pelna,que nem
non sentia mais bambôra p'ru guçá
p'ra a estaçon !

Nunca ieu tive tanta pena dc tá c'o
esse deponho dessa bambara ; se ieu ti-
vesse c'o a pclna dura rumava e'o ella
nacaxa do honae que havia de quebráas
caugaia delle.

Adespois qutt ieu tive no trem vG fazG
Bga p'ra quelle demônio e chama elle
de sassino I

Adeus, cumpade. Diura abraço na
cumade i ôto no seu afiado.

Seu cumpade i amigo
Xkca Gomb.

SANTA CASA
~Mrj-l4&,r\r,r,y -—

S-A-Hi-A. IDO B A.2STOO

OIÍSEllVAÇAO
A.N-roiNis CÁ-DO annos, gordote, bai-

xote, peaadote. Voz do alem muros
roupa esverdeada e andar lerdo. '

Queixa se do eniupimento dos vasos
cardíacos, devido a uma renünite silen.
ciosa, do que sollre desde Lisboa e ago-
raaggravada par um bragnntismo In.
lercurrunto de forma muscular.

A ivuscultnçâo revelou a existenciade
uma peniite chrontca com dólares in-
dilferentes.

Consecutivo a este mal sobrevem-lhe
um catarrho ohronico nus fossas nasaes,
dando-lhe A voz um som de gaita do
folies.

Tendo o doente consultado o Dr. San-
tos Mello, que soíTre do igual moléstia,
não foi possivel a este curji_r_o_mn_l

Diagnostiquei: Rentinxie, a qual jüTgõ
incurável pela forma braganttna mus-
cular de. moléstia, e ordenei a seguinte

PltESOKIFÇÃO
Limão .(
Xarope de Dona Fina .j g[>s.
Infusão de Olhadellns  100 grs.

Misture u tome
Use passeios e faça a barba.

Dn. Xakcó.

Com ricas photo-
graphias coloridas,
os fumantes dc bom
gosto só devem fumar estes cigurros.

Proklous mjUiBiatieojs

r tt <
3$090 JUU Adoptad» na Europa

e no hospital dê marinha
Deposito no />/\ moirofo skii gokuuka

Brazil V>U cura eficaz das mo-
A. FiusiTA* A; C. r T lestias da pelle

114-Ourives-114 Li feridas, em-
e B.Pedro,SO—Na Euro- vr.pigens,
pa Caklo Eiuia. — MilSo 1'A frieiras
auor dos pés, assad uras, manchas, tinha.

— Bitriasrbrstoojai—eta^

(Ao ultimo asoluçador» um bello
«scalphorium», sob medida.)

Um quitandeiro ambulante compra,
na praça do Mercado, 20 almudefl de
repolhos; Ü8ü pollegadas de bananas,
descascadas; uma canada de nabos,sem
cabeça; 109 toezas de cheiro... podre
o li milhas de abóbora d'agua ; Indo
por sofoóo, um eslanipilhas falsas. Um-
purra toda a banana ua friiguczia; um
gatuno rouba-lhe os repolhos todos ;
vende os nakoi bo Sactío... du Alferes;
atira o cheiro no canal do Nuugue e
plunta as abóboras na ilha da Supu-
caia. As «balança» suo-lhe apprehendi-
das por um guarda-fiscal o recebe Tinte
bofetadas no trazeiro o doze pontapés,
nos. .. calções.

Solução a dar
Oom quantos tomates ficou o quiti.n-

deiro 1
Dk. T. Hjkbiiuma.

BRONCHITE aguda ou chro-
n,ica, cura-se com o Peitoral do
Dr. Fairbairn.

TÔNICO JAPONEZ- ' o »¦=""" P'«
parado para perfumar d cabello e destruir o
parasita evitando, com o «eu nao diário. Iodai
tu enfermidades da cuueça. ma do« A»drftrtai

FLinio Maltez

Beijos, Carinhos e,
Novella Amorosa

—Noemia I,,.
Ella sentiu gelar se-lhe o sangue nas veias;'

as mãos e os lábios tremiam-lhedesordeiiadamente
e os seusolbos, negros como azeviche, avelluda-
dos e mornos, nao se despregavam do delicado
lencinho de rendas que os seus dedos crispados
estraçalhavam, sem que ella desse por isso.

£\- Octavio, percebendo-lhe a excitaçao nervosa,
tere. medo da sua imprudência e perguntou-lhe

^baixinho :** —Faz lhe mala minha presença ?
* Tanta humildade, tanta timidez havia nessas

palavras, que Noemia erg-ueu para elle os seus
olhos tentadores, nesse momento reüectindo toda
a angustia que lhe ia n'alma e como que implo-
rando piedade.

—NSo responde 7 —insistiu Oclavío.
—Tenha pena de mim 1 —balbuciou quasi im-

perceptivelmente a moça.

O leão teve um sorrisc intime e disse para os
seus botões :

—Venci!...
Chegou se mais para a sua presa, encostou a

sua peruana delia e, vendo que nSo era repcl-
lido, voltou á carga :

Que mal lhe fiz eu ?
Ainua pergunta ?

-—Nesse caso, estou a Ucommodal-a e vou
saltar do bond.

NSo... Fique I Mas...
—Conclua.

Desista das suas tcnçSes para commigo...
(. orta-me então pela raiz todas as eBperan-

ças ?
Assim 6 preciso ; eu nunca poderei ser

sua I :;:-
—IU posso üaber por que ?
—Porque amo e rtspeito muito meu marido I
—Entretanto, eu sei que esse amor e esse res-

peiío nao impediram que outro, mais feliz do que
eu.'..

-- Isso é uma calumnia !
Talvez seja; á senhoracomp:te destruíl-a...

NSo lhe rec nheço o direito de me fazer tal
exigência ! Já lhe disse queé uma calumnia e agora
digo lhe mais : é* unia invenção sua.,.

Noemia I i'ara possuir o teu amor, eu seria

capaz de todas as laueuras, mas nunca desceria a
uma infâmia I Por tal preço, renunciaria á feli-
«idade 1 Tenho informaçSes de que nio és fiel a
te« marido e posso collig-ir provas pira t'as apre-
sentar I

Noemia corou e teve wma sahida :
—Afaste se para lá; a nossa conversa já esta

chamando a attençlo de alguns passag-eiroa. De-

pois falaremos aobre eBse assumpto ,.
Quando? Onde 7 Como? ^ ,

Em breve lhe darei noticias minhas. Seio
seu endereço, escrever-lhe-ei...

Isso nao é um pretexto para se ver livre de
mim ?

—Juro-lhe que nao.
Então, vou saltar aqui e espero qae nao

demorará muito a dar-nie as noticias prometti-
das,

—Vá descansado.
Octavio saltou no largo do Machado e tomou

outro bond para a cidade.
íí

Dois dias depois, recebia elle uma carta de

Noemia. Estava escripta cm papel cor de rosa,
rescendendo a Ideal de Houbigant e concebida
nestes termos:

(Continua)



CAROES
(Retratos a bico de penna)

O A. GU1DAO

Á ser ser bonito para o inferno!
Bonito e elegante...
Aquelles oclos ficam a ma-

lut naquelle cavallete grego espetado
naquelle carílo do velho de carnaval !

Alas nflo ha vidros que resistam á força
magnética d'aquelle viso oxtraordi-
ii.iici.

.0 homem anda sempre a comprar
oclos. . .

Imaginem agora o effeito daquelles
olhos sobro o coração feminino, que tí
muito mais frágil que o vidro.

Nilo ha mulher que lhe resista quau-
do elle nssest. aquellas duas baterias
ignivomns...

- —E—facei ro_quaiu^o_ft lida, c o eterno ja-
quctíío, que lembra o casaca deJerro~~&
de uma corrccçno raunieríana. Apenas
os bicos da encadernação deviam ser
urredondados para uãoandarem a engal-
linhar ss como dois gallos cie briga.

As pernas sim, são de uma perfeição
esccilptural.

Que dois chouríços !
Iiitolligente é elle.
Eloquenle, chlii I
Niío ha sessiío magna do Retiro em

em que elle níto deite erudição. K fala
pelos coiovcllos 1

Pala como um papagaio!
A sua bagagem liüeraria é um mo-

aumento, st nào histórico pelo menos
gotliico.

Nella figuram, em primeiro logar, os
roles da roupa suja,e em segundo plano
a Camisa de Vcnus, histeria para crian-
ças.

Poeta, o seu estro tem certo gnío de
parentesco, um estranho simile, com o
Camões... das loterias.

Ao seu illustre sócio Cabral, cujo ca-
vaignac fez a gloria de Campos Salles,
que o usou na presidência da Republica,
ícv, o tiuidão um soneto, que foi tradu-
/.ido em lingua.. . de prata !

Muita gente que pretende glorias poe-
licas andou a collar o soneto do illustre
mavcebitdo de oclos: mas elle protestou
pela Oniãfi úo Silveira, e levou aostri-
bunaes o plagiario !

Bem ft-ito !
Podo ser que o Guidào fique meio en-

calistrado com esta tirada, porque é"
modesto cm extremo; o que elle não
pode contestar, por^m, é que copiei fiel-
mente o seu delicioso perfil.

Du. Pexsa.

PARA as moléstias do appa-
relho respiratório, o único infal-
livel é o Peitoral do Dr. Fairbflirn.

THEATRO DO RIO NU
-"vVt-áT--

0 CARTEIRO
MONÓLOGO

Ao Car lindo Matloso
Conforme a correspondência,
Sou alegria ou pezar,Trago luto ou refulgencia., ,
Minha sina: andar... andar...

Com a mala ganho a vida,
Exposto Bofrio, ao calor;
Ando ás vezes de corrida,
Temendo um caceteador'. ..
15'triste um dia de chuva,
Dessas que vêm lá do céo,,,*S eu - carregada saúva —
Sem poder abrir cliapéol...
O carteiro, entre as massadas,
Encontra tambeui prazer.Horas tendo bein g^osadaa,Desde que saiba viver,..
SÍ uma sogra impertinente
O assusta com seu cario,"e 

depois aujo fulgente—Núncio de bom coraçSo. ,.

:==^—9JÜ2Jiy - 7 DE NOVEMBRO DE J003

Nosrmffsnftr^a^ira; Um ll113 n°ssos ><(""¦«" ostnrd pre-
Mais Mm „ií u,°spns'' S01U" pilt" lnmM ° »*>""> Ias premiadas.
Encontra; 

"'í"1 ~ N" I»!"a»"° <>» L»P<* brevementeMicontr. momentos bons... leremos grande sarllho entre um. se-Sou carteiro c vou na ponta] nhora casada, moradora em Ilotafogo,
Dom systema o que adopteil 0UJ° marido tem uma amante naquella
Calorias, pois, minir.lma conta, Pensiloegasta rios ilo dinheiro, deixando
Fundadas em sabia lei... a familia quasi na miséria.
Sei supportar as hyenas Brevemente contaremos a coisa com-
Por que lambem, com dujçor, _', rn uConverso com as pequenas k„~,- , 

t6a "rrMJclu «B?™ um amante
Tratando também de amor bo»'*'nl.o por quem está doidinh..
,, 

«mor,., O encontro se ronlisa em logar multoas vezes brado: soccorrol longe, onde o marchante nüo os poderáü. e motivo para tal ver.
O ter de subir um morro Si mis quizessemos dizer... que sarilhoPor um bilhete postal... nüo haveria |

cruel sello me obriga Cala-te, bocea.
A sacrifícios aos mip "™ A Meleca anda agora tilo por baixo,
Elle, porem, ntto castiga tilp mal vestida...
Todo o povo do Brasil?!... Porque será ?...
ei „.,.., "" Do Collegio Suzana muito breve

nZPP 
amor entrego, azulará uma discípula que ha bastante

(Wm, T' 
t0 lV~ tempo csfo1"' um P°bro íiaboque pelaQuem as recebe me prega idade era para ter mais juizo.LiQce_olJiaii_J_á_SDJ1tn_é_m;'lj Depois nüo diga quV-rts-e avisamon. .

Mas si uma descompostura "* *-* Papagaio anda fazendo a Bluna
Ao destinatário vem, oe gato morto para fazer a Eisoleta dar
Ha negro olhar de amargura sorte, mas esta,que tem espirito, nem se
Para quem culpa nlo tem... altera.
Ouanta <rín= nrfiK„,„. O'seu 

"Papagaio, 
fica sabendo que »

Na lida o carteiro vê! pô^ZÍr " "°U & ""*" "*° *

ItrlPílrV 
"ouTP'' 

°™ ™'"P*° <• tua vida com asoiem falar?!... Qual o que! wesughts que silo o teu povo.Ando também pelas trcSvas, — Plinio (nilo o Antigo) trocou a Via
Sendo carteiro de truz, Carioca pela Via Assembléa e tez pontoContemplando Adões e Evas * Port. de \ixa falador, onde á3 5 horas
Na forte lei que os conduz.|.. d. tardo vem esperar a sua espartilhada
Varia a conversa minha, ^PP
d nforme o ponto cm qne estou Cuidado, seu Plínio! Um espartilho
Pi li* quem assim caminhai 7>6ãc , r um homem ao sétimo céo,
bi ate palpites eu doul' 

mtts pMe tambem obrigal-o a ver de
_ perto a cara do pretor.., E ha tambémO carteiro deve o lemma oceasiões em que esse indispensável en-Seguir - saber agradar! feito da mulher faz o gajo puxar tantolenho de gloria um poema pelo peito, que é preciso tomar o Pul-Nesta sina: andar... andar.., monal para resistir í luota...

Camisinha. — ° Chiquinho Pinheiro í visto
___—i^-_i,  

quasi 
diariamente a rondar a zona do"*'"?*-" Cattete.

¦afc.jJa.jk.jla..ms. .t ¦*¦ -le il- -le 4- afa. Naturalmente, desanimado por não
A Ifoí ito ril Atranirlo encontrar nas photographias o retrato
rUlald.Ld.Iid. nVClllUa da viuva dc S. Christovao, procura ver

De M. C.rlos Ribeiro.-Grande ai- si a encontra pelos arrabaldes,
fai.taria e manuf.ctura de roupas. Espe- Quer um 00nse'ho> -lí" Ohleol Atire-
cialid.de em roupas feitas. se ao mar... e afogue-se porque você

nilo e homem para tantas. Olhe que a
Tomos de cnsemira de cor de -Eusebia e a outra do Lavradio podem

30SO00  75$000 fazer lhe passar um máo quarto de hora!
Ternos de sarja, tricot ou cré- _0 (.'aiía^íOíjíiflcouenciumadocom

pe, de 45$(100  75S000 . Marmota por motivos particulares, do
Ternos de diugonal, preto ou que resultou a pobre rapariga tomar um

uxul,  38S00O pifíío que quasi a leva deste para o ou-
5.000 calças para «colher, de tro mundo.

10Í000  26$G00 Que sorte para o Casca Grossa si ella
2.000 paletots, lindas casemi- morresse' Ficava livre do estafermo,

ras, do 30S000  4O$00O como elle diz. (1)—Emrpas-sob-medida-com -porfeição-e -m-Q-Alierta sempre fez as.pazes com
modicidade nos preços. Alugam-se ter- a morena Petiza e esta em troca deu um
nos de casaca e claques. peiguoir velho...

Rua Sete de Sete de Setembro 73.— Deus os fez e ° dinbo os ajuntou.
Rio de Janeiro. — O 1ue andará fazendo pela Praia

.^, ._^. i ^s"^.1 rr, .t, 'vt*,- Formesa o Santo Antônio da Jenny?^^ * ' * Dá 
se um bom presente do Pará a,~*"-J"*,n"1-1 quem nos der informações seguras.

riDTFIDI lUJ1 VIII nrRI' — A quitandeira nos contou que
LAllIElltitl Vil 1131 ILnlj onde encontrar o Ferreira mette-lhe a

bengalinha com que anda armada."*** *"t:7.^fei^"," ' **" Viraram-se as scenas: agora é ella
%uem mette.

Bem bom.
uva, o possante encouraçado _ o Manduca. Fernandes, jornalista
italiano da esquadra do Art- qUe SGmpra gostou de andar A noite,
Nouveau, cansado dos comba- tem visto ultimamente o levantar da

tes no Rio de Janeiro, tomou o rumo de aurora.
S. Paulo, onde esperava, entre seus pa- _ Ha quem afflume que Lord Pau-
tricios, um presente melhor pur. o fu- sinho muito breve tem que fazer cor-
turo. rer certo moço vindo ha pouco da Ba-

No comboio, quando Emma arriou hia, porque este and. se engraçando
bandeira para repousar das agruras da COm . Iracema.
viagem, tomou relações com um persa- EJ de bom aviso que seu Motta deixe
nagem apatacado que com ella viajava, em paz a rapariga, senilo, já sabe, o

Estas relações estreitaram-se na Pauli- trunfo é páo, e Lord Pausinho que nào
céu, onde Emma se conserva, e donde, é molle e prometteu defender a honra
graças a essa amizade de comboio, níto da Iracema ao seu amigo Dentinho de
pretende voltar 12o cedo ao Lemos e Ouro, ha de saber evitar que o Motta
todos os Barba d'Alhos conhecidos e por consiga o que quer.
conhecer. ¦

— Mme. Barbada, uma das mais co- (1) —Disseram-nos que si O Rio Nu
nhecidas directoras de collegio desta publicasse alguma coisa destes dois
capital,distribuir-í chocolate hoje iíssuas personagens, os seus redactores seriam
discípulas que forem bom acompanha- esbordoados; por isso ficamos á espera
j;i3> dos valentões e ca" es tentos.

Lord Formiga anda mu, águas
doC.talito par. ver si a Deolind. lhadá corda.

Que dois araras!...
Lord Furado agora 6 todo Petiza.Deus queir. que nüo se arrependa.

Foram vistos fazendo lunch navenda do Serafim, na sexU-fcir. ultima
. bella Aurora e um ofllclal da briosaAlguém que nutre amores peln rapa-riga esteve porto do duas horas punidono largo a contemplar o bello par,até que os viu sahir cada um camba-Icando para seu lado.

O amoroso moço qunsi teve um dos-maio por ver a sua bella naquelle estado.
E levanta-se um padeiro do madru-

gada para fazer pao para tal typo!
Enforque-se, seu arara!

LmaoA db Prata.

SANTOS DUMONT- Suo os melho-
res charutos; sao encontrados em todas
as oharutarias. Deposito Invalides 52.

•¦WHWWW».

Motte a Concurso
Torneio de Outubro

Prêmio—uma assignatura do «Rio Nu»
por um anno

Para o motte n. 8
Oh\ filha rebola a bolai
Quem disse que eu rebolava?

Recebemos a seguinte glosa :
Cheguei . pegar na... mola...
Quando ouvi do Serafim:—Remexe, meu oherubim...
Oh\filha\ rebola a bola!
Fui eBpiar; era a Raia,
Que como rapaz brincava...
Porém por baixo, ella estava!
E nas roxuras da... briga...
Ella dizia:- Ohl que intriga!
Quem disse que eu rebolava?

B. Ato.

Pela apuração a que procedemos,obteve o prêmio no presente torneio o
intrépido B. Ato, que com galhardiaconseguiu abiscoitar 6 primeiros ^logn-res. Por conseguinte, aquelle illustre
campeão pdde fazer as falas arreb.i-
nhando a assignatura dò Rio Nu porum anno.

E eom esta, uma vez fechada arosca e assassinado o Motte a Concurso,
despede-se do pessoal, com saudades, o

Akkebimba O-malho.

£fflORRHÍAa-fflnrPQ hr.mv^"vJ 
corrhéa). Curam-se radicalmente,em

poucos dias, com o Xarope e as pílulasde maiic» ferruginoso, .pprovados pelaExma. Junta de Hygiene, únicos reme-
dios que, pela sua composição innocento
e reconhecida efflcacia, podem ser em-
pregados som o menor receio.

Tendem-se unicamente na pharmaciaBragantiua, rua da TJruguayan. n. 103.

CAVAÇÃO

68

20

71
Chico Ficha
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*A Joilette da Zizi

D. Ziii do Amaral
De manha, ao banho frio,
Deixa correr todo um rio
Sobre a pelle divical.

Depois gosta de sentir
Dedos levep, delicados,
Com geitiriho a ir e vir
Sobre os cabe! los oudead«

E fobre o lar^o divan
Sentir depois com ardor
Apertar a carne sít
De seu corpo de primor.

Tudo isso terminando,
Coin gozo immeuxo p'ra ella
Em Udo o corpo levando
Pequenina esguichidella.

A suspeitar brejeirada
NUso ninguém se abolance:
Veja » coisa desenhada
R... fona; loil qui mil r t'""


